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II/ FESTIVAL NACIONAL
DE FOLCLORE"

Algarre

QUESTIO A NAO PERDER DE VISTA:
Caldas de Monchique
integradas
na ENATUR

A UNIVERSIDADE
DO ALGARVE RO, Ao abrigo de urn despacho nor­

rnætivo dimaœado dos Mi,ni�,téri,os
das Finanças, da Indústnía e Temo­

Iogía e do Comércio e Tuoisrno, pu­
blicado na folha ,QiÍjcial, o estabele­
cimento termæl das Calda, de Mon­

chique foi �,¡¡tegrado no património
da Empresa Nacional de Tuoismo

(ENA:TUR).
Um outro despache, proveniente

des mesmos ministérios dá expl.ica­
ção dos motivos da refenida ,integra­
ção daquela estância termal na ENA­
TUR, afirrnændo que hoje está per­
Feitamente reconhecida a «profunda
interpenetração entré a exploração
des recursos termais e o desenvolví­
mento da actividade do sector turís­
tico»"

minadas credenoiaés, ,isso só nobiliea
e diz bem da entidade patrooinado­
ra" que ao f.im e ao cabo deu cum­

primento e bencplãcito ao mandate
e às responsabilidades de que fora
investida.
O caso da Universidade do Al­

garve não sendo de ninguém em

paraicular, sobreleva o regíonal e

inscreve-se no patamar nacional, pois
de um novo dímensionamento Ior­
mativo-cultural Sf trata, com refie­
XiOS profundos no ccnfinado sector
do ensino superior, al.iás, oada vez

mai'S ávido de desceatraheação e

abertura às «massas» estudantis.
Pugnar pela criação da Universi­

(ComtmJa na pág. 5)

Segundo Eidedignas referências a

criação da Uníversidade do Algarve
está dependente do prosseguémeneo
da sua discussão a, nív-el da 2.' Le­

gíslatura, que se impõe üá esgotar
ji problemáeica, a da subjaceate co­

mo ,trambém dará satisfação, a con­

cento e de vez, a um ,imemor,ia,l de­
siderato algarvio.

Ieto claro está se 00 deputados
pel-o Algarve se mostrarem diligen­
tes e propugnadore- d36 dncumbên­
cías que lhes foram confeoidas por
quem neles fez voto de confiança,
depositando na sua paladina acção
parlæmenaar esperanças ,tantas quan­
tas as carências e exigências J egí­
timas amontoadas ao longo de anos

de irrescluções, na gaveta dO' ostra­
cismo.

Nã-o nos passou despercebido que
as suas .intervençôes no hemiciclo
nacional se subordiearam à estraté­
gia de v;i,ocular, a oada partido re­

presentado, urna circunstancial ques­
tão se bem que na generalidade a

todos implioasse a sua apreciação e

discussão em c-onjunto.
Temos para nós porém que pro­

blemas deste ,Dtp0 não devem pautar
pela cÕr polí,üca ,e ideológica, de
qualquer facção ou de quem quer
que seja, mercê da sua índole, mas

{) faciO de se ventilarem oob det,er-

Ranchos Folclóricos de Faro, Fuse­
ta e Marítimo Lacobrigense- Às 23
horas decorrerá um concerto de rnú­
'sica portuguesa 'Pelo Coro Phydelsus,
de TOHes Novas.

Por outro lado o «I Festival' Na­
cional de Folclore», abrangerá, atra­
vés de um vasto programa 14 con­

celhos a saber: Loulé, São Bnts de

Alportel Vjla do Bispo, Aljezur,
Alcoutim, Olhão, Pcrtimão, Faro,
Lagos, Saves, Tavira, V,iJa Real de.
St." Antóneo Albufeira, e Lagoa.
A grande apoteose finæl terá lu­

gar no dia 11 doe Setembro, domin-

190 emoldurada pelo extraordinário
.

a�bjente do Marillla de Vilamoura,

que contará corn o 'desfile e a exi­

bição dos 24 ranches fololónicos, dos

quais 21 do coneioente, 2 dos Aço­
res e 1 da Madeixa.

O I Festival Nacional de Folclo­
re, sob a égide ,orga!l;iædora da Co-

'

rmssao Regional de Turismo, vai

pela vez primeira ou inédita 0.0 sul
do país, realizar-se no Algarve,

Esta valiosíssima gama de atrac­

ções, vai- de 3 a 11 de Setembro ,e

comporta actuações folclóricas, des­
file do traje, concertos musicæis e

corais, conferênoias, declamações de
poesias, fantoches, teatro popular e

outras mais manifestações. A{), todo
movimenta um total, superior a mi·l

pactioipantes e todo, os disteítos do
Continente e ,Llhas Adjacentes esta­

-rão presenees.
A inauguração do Fesoival terá

início no dia 3 de Setembro em Lou­

lé, pelas 21,30 horas, junto ac, Mo­
nurnento a Duarte Pacheco.
No acto inaugural actuarão ú�,

delegado' do Secretariado

de Estado da Cultura

Algarve

Jubileu
da «Presença»,
assinalado em Faro

no

O d,r. Tomás Riba5, c'oohecid-o es­

cr�tor, conferencista e autor 'teatral,
foi nomealio,. por despacho do Se­
oretiriiO de Estado da CuI tura, dele­
gado daquele orga,Oii6mü no Algar­
ve.

Na jur.isdição das SUilJS rutribui,ções
conta-Soe a or,iontação e coordenaç,ão
das activida{j,e-s de LndoJe cul,tmal
que �t¡¡'o programadas para esta Pro-
ví.ruoi,a" '

O dr. Tomás Ribas, foi dir,ector

de um terulro expetlimen'�aL, profes­
SOI da Es,cola de B3JiJado Cláss,ico do
Teatr,o de S. CarllOS, tendo l·ecci<1na­
do aulas de Folclore e Etn-ografia
num cur50 levado a 'efeito pela Es-­
cola de Hotelaria e ,Tunismo.

«PORTUGAL
QUANTOS SOMOS?»

a sol'enidooe ,inaugural de uma alu-,
s,iva expo5'i,ção comemorati,va.
Ao aato, ,presidido pelo Sec.retá­

,r,io de Estado da Cul,tura, dr. David
M-ouriio Ferrei'ra, compar,eceram tam­

bém di'versas ,in'dividualidades, des,jg­
nadamente o pr.es,idente do Município
e vereadOif'es, ;)epr�entantes do co-

(Co'fltm,ua na pág. 5)

Para aomemorar o cilllquenteniri.o
da rev,i's,ta «(Pr,esença», decorreu a 12

passado no Teatro Lethes, ,em Faro,

Com o. tí,tulo lS'upracttado (<<POI­
,tugal quantos somos»), da aU'borià
de Mário() Bacalhau. Edições Terra
Li.vre, recebemos por generosa defe­
rência que ag.radecemos,.' o '¡,iv;ro epi­
grafado cuja' ,temá:tica comporta um

curioso e deta,lhado e�tud-o -<lebruça­
do �obre o fenómeno demográfico
de Portug3il.
A cobra, que se inlSere na CoOlocçã-o

«Problemas Quobi<lianos» e é por Qt­
dem <Ie saída do p.relo a 12.·, dá
continuidade a 1l111a série ,oode entre
outros autores pontificam José-Au­
gusto França, Ramalho Or,�i.gão ,( «O
,rei vai, nu») e Júl'io Rober,to.

Neste ,livro de MMio Bacalhau,
como a �ua desi,gnação o ,indica tra­
ta e des'envolve numa a,nál,ise co.n­

(C01lilimta nr: pág. 5)

,

E a ti que me dirijo,
camponês! Jorge Campinos

interessado
no turismo algarvio

DIA DO BOMBEIRO
evocado
pelas corporações
de Loulé e Faro

PO'/" LUIS PEREIR.1 exiMem recursœ natur,ru;,g suf.ic,ientes
para que pos:sa,s ter ,urna vida �aicS
humana e de a.ro·rdo com aquilo que
tu trabalhas e' produza�. As no,s'sas

,ter,fas, as que ,tu culti.vil\S com· (JI ,teu
suor 'e o ,reu ,vrabalho, dão mi,lho,
centeio, tnigo, vinho" a,z,eite, daræn­
ja's... que bem aproveitados e a.o

serv.iç-o da sociedade podem garant>i,r
a mdhoria da noosa agricul,tura, da
nos,sw economia. Como pr'etendem es­

ses :senhores e(1trarem n'Ü 'Mercado
Comum, :se esquecem ocos campos des­
te Paí�? Tu que ,trabalhas do naS­

cer ao ,pô-da-sol, que produzes mais
que qualgllier 'out,ro cidadão, que
anJil\S a 'tua terra, a ,tua 3ildeia, a tua
famí.l,ia, não podes ver sacrificada a

vida dos teu\S f.il.ho,g ,só porque cle­
'term:nados bl!rDcra.tas querem que

(C()O/'fúr/llitt n'<l pág. 5)

Amigc-:
Portugal com -oito séculos de his­

tó:r,ia, é uma ti,fa de .sol entre dO.is
a2Ju�& re\lig,iosos,: .o do céu' ,e o do
mar, como o definiu um e3cr.tor já
falecido. Niio é ,um paÍ\S ,tão, peNe
como nos quer.em fazer crer certos
,tubarões. Do Algarve ao Minho, pas­
>sando. pelo� Açores e pela Madei'ra,

Aquando da sua vi6,it.a fei,ta � ¢í­
tul.o par,tkuJ'3ir a Albufelfa, o Mwnls­
tro de Estwdo, prof. Ia,rge Campinos,
não dei:x;ou de sali'entar o seu .in1e­

resse pela aotLvidade turísbic3i.. Na

c<illllpanhia do D;rector Geral do Tu­

ri6mo e pelo Adido de Turi'smo de

Portugal, em Bona, visi,tou o Hotel
Sol ,e Mar apercebendo-se do estado
avançado em que' se ,enccntram as

,obras d,e ,res,tauro daquela un,idade

hotelei,ra, que foi paSIto de um $li­

,ni�tro deflagraoo em 17 de Maio

pas'sado.

(NOTíCIA NA pÃG. 2)

Loulé
antigo'
O VELHO CORETO DO

LARGO DOS INOCEN­

TES, ONDE HOJE SE
SITUA A ROTUNDA E

SE VERIFICAM MO-

NUMENTAIS
RAFAMENTOS

ENGAR­

NAS
H O R A S MATINAIS
DOS SA!3ADOS CO­
MERCIAL/SSIMOS.



Página 2 A VOZ OE LOUU 1-9-1977
�---- �------------�--------------_.----------------------------------------�------------------------------------------------_.�----

DIA DO BOMBE'IRO
evocado pelas corpora�ões de Loulé e Faro

Para assinalar o «Dia do, Bombeí­
ro» traescoreido no passado dia 21,
as corporaçõe, dos Bombeiros Voo­
,luntá'rios de Loulé e Faro organiza­
'ram um enc-ontro de ccnfratemiza­
ção onde foi realçado de forma bem

i Quinzena Filatélica

do AlgaI'Ve
Organizada pela Secção Fi­

latélica do Núcleo de Educa­
ção Popular dos Bombeiros
Voluntários de Vila' Real de
Santo António, vai decorrer na
Vila Pombalina, de 3 a 17 de
Setembro a «I Quinzena Fila­
télica do Algarve».
Além da Mostra, que reúne

elevado número de expositores,
o programa inclui colóquios,
projecção de filmes sobre fila­
telia e uma mini-feira do selo.

Seguro automóvel
É de 700 contos o minimo .obri­

gatório d'O 5'egur.o de responsabilida­
de civiJ· automóvel a parti'r de'l de

JS!nei.m de 1978, se for apfoOvado
o .project'O de decreto-lei ·elaborado

pelo Instituto Nac.ional de Seguros,
a di,scutir em breve pelo Cons·elho

de Mi,nistros.

Prof. Freitas do Amaral
Pai convidado para pr-ofes'sor de

Direi,to Admini,str·ativo da Univer6i­

dade Católica Portuguesa, 'O prof.
Diogo J"xeitas do Amaral, presiden­
te do CDS e antigo profes,s'ÜI d,e

Direi,to da Uni,vers,idade de Lisboa.

lapidar o espírito de camamdagem.
e de boa compreensão reinantes en­

tre as humanitárias mstitwições.
Num almoço, ocoroído ru> restan­

cante «Miramar», queceuníu a maior
parte dos elementos de ambas as

corporações,
. houve ocasião para, no

momento dos brindes, se expenderem
alusões ao s:i�nif'¡c.ado da data ce­

lebrada, e sirnultæneamente se rea­

firmarem propósitos de abnegação i
causa e de mútua colaboração.

À tarde, em Loulé, defrontaram­
-se duas equipas de futebol, saéndo
vencedora por folgada margem a tur­
ma representaniva dos Bombeiros de
Faro, com o resultado de 7 a 2.

Contudo, num alarde de puro des­
portivismo c que tão bem se qua­
dra corn a sua missão, os Bombeiros
de Faro, para quem o desporto ser­

"iu apenas corno pretexto de oonví­
via, ofereceram aos Bombeiros de
Loulé a taça que tinham conquis­
tado.

General (aúlza'de Arriaga
.... o general Kaêlza de Ar,ria,ga pro­
cessou o actual Estado democrétíco

português por ter sido preso sem

razão nem culpa formada. em 28 de

Setembro de 1974. Esteve preso 15'
meses 'Isem nada ter feíco que justifí­
casse a sua pnísão e há ladrõe, que
não são p�es·os,,,. só porque a polícia
não estava p.resente no momento do
roubo ...

--�."--_...--

o seu a seu dono
Num referendo realizado na Tor­

mita "para apurar a vontade dos tra­

balhadores da erp.presa .( actualmente
.intervencionada} a maioria dos vo­

tantes prenunciou-se pelo regresso
da antiga entidade patronal, Partioi­

param no referendo' 2227 dos 2832

trabalhadores da empresa, tendo vo­

tado afirmativamente 1%4 emprega-
. dos.

• •

A, inv e j o
A sociedade portuguesa é, por um

ainda não resolvido equívoco sócio­

-histórioo, uma süciedade que eoue

à margem da, vida ü que, f.undamen­

,te, quem di.z·er, à margem do tl:'i,so

e da ternura. Não s·e.i, s·e 'vi'v,eremos

ai,nda o tempo necessário para des­
cobrir que ess·es sæo Ois dementoa
onde natumlmente, a condição hu­
mana, devia nascer, desenvolver-se 'e

morrer e que \Só aorravés del� quæl­
quer criaçãç harmoniosa é pOS'sívelo,
Ma.", S!qui não" Aqui, a cada peS/soa

que nasce enlfiam-Jhe na cara a más-.
cara da Itri:stezæ e o do drama, da

Í:ns.egumuça e da ·recuSa e, conse­

quentemente, do ·ressentimento e da

inveja. Cada português olha muito

mais os seus 'Semelhantes como quem
enfrenta dez mi:lhõe_s de inimigos e

competidores do que com.o quem
ol·ha dez milhões de amigüs 'para

compreender e amar. Esta 'Secura ,in-

•

Para DECORAçõES
VISITE A

Torne lllais acolhedor o seu lar
COMPRANDO NA

CASA SIMÃO

ESTOFOS COLCHOAR,IA

- ,

(6-6)

PENSÃO RESID,ENCIAL
AVENIDA
TRESPASSA-SE

(8-3 )

terior, este deserto de alma, raras

vezes arranja Jugar para 'outras flo­

res do que os ,catos agrestes dao in·

veja .. , E uma sociedade em que a

inv;eja é a .principal energia de que

.di�'Põ'e pS!ra acciona·r c& mecanismos

da 'polínica e, c'Onsequentemente, da

conqui's,ta do .poder, é, por natureza,
urnS! sociedade incómoda e hOostil,

DINHEIRO AMERICANO
Foram entr,egues ao �especüiVo de­

partamento oficia;L¡ perto de 400 fo­

go; construidos pela Anl'iel,o, em

Évom.
-

Par·ece q�e il' embaixador dOrs Es­

tados Unidos, s·r, Caducd, eXiÍgiu fi;

colocaçã·o d'e urna 1ápide ende se �

afj,rmll! que as· habitações f.oram cons­

truídas com o dinheiro americano.

A coisa va.i dar que frular., pois
Drs trabalhad'Ores eborenses não estão

nao disposição de' permilti,r que isso

seja :real idade ...

HABILITACÃO ,NOTARIAL
... -

SECRETARIA NOTARIAL'
DE LOULÉ

1.° CARTÓRIO

Nortá,rio: I..!icenciardo N uno
António da .Bosa Pere),ra

da S'¡¡va

Certifico, nos t e r m o s do
a,rt.O 97.° db Cód.i'go do Nota­
riaoo, que, por eacriture de

.

18 do mês correnæ, lavrada
de fis. 52, a 53, v.o do ,I!j,vro
n.O A-95, de noras para 'es­

crituras diIVrers'as, do Cartó­
rlo -ao:ma referido. fOli, decla­
rado q ue por óbita de Ma­
nuel Guerreiro Murta, ocor­

rido no di'al 8 de Fevereiro do
'ano corrente, no, Hospiteí de
Faro, freg!ues::la da Sé, da: ei­
dade de Faro, naturali rila fre­
guels1ia de São Clemente con­

celno de Louíé. hahituallmen­
te residente na Hua Frei .Joa­

qu-m de Loulé, desta v;'I,a ,e

frequesía de S_ Clemenre. no
estado de casado em segun­
das núpcias delle e p�ilmei!rars
deia e segundo o regiilme da
comunhã,o gera:! de bens, com
Marila José de Bri,to" actual­
mente slua 'vilúva, na:tulrarl da
fneg'uieslila dita die' S. Clemen­
tie., rels,::denbe na Avenlitdia. Ro­
dri'glues Manito, n.O 70, 4.°,
dlt.°, da aildrade de Setúba:!,
que não deixou test'amento,
foram habilitados como seus

ún,jços he�de:i ro's, os seg urin­
te,s fiilho's, havildos do s,eu ca­

s'almrenrto d:e s,egunda's nlÚp­
ai'a's, po'sto quel do· seu pri-

meéro casemento corn Rosa
, Nle,deiw's, não houve descen­
d:êna:la.:
a) Msnuel de Brito Murta,

cesado com Constança Sal­
v'ald:or d'} Nasœrnento, na,tural
da frequesia de S. Sebastião,
concetho da Loulé e residen­
te na alludida Aven'ds Ro­

dr.igue's Menito. número 70,
4.°, ot.>, da' adade de Setú­
bal;
b) VilrgÍtl"lo de Brito Murta,

casedo coro M,arila. Se,ve'!1¡'ana
de Aridade, natura-I da freque­
sia ale Santo Estêvão, con­

celho de Tavêra, residente na

Serra do Navio. Mecaoá. A.
P" S,rasH;
c) lsaoel M arie de B nilto

4Vlulrta Bárbera, caseoa corn

José A,lvels Bárbare, na�ura:1
da frequesia de' Selmes. con­
celho da Vidigueira, residente
em Alcantarilha - Gare, do
concelho de Silves; - sendo
casados segundo o regime da
comunhão gemi de bens, D'S

,¡de,nt�irfioaldols nas alíne'as ar) e

b), El' a kílentiifi'oatdra na' 'arlí'nea
c), sequndo o da: cornuohâo
de adq uri ndos,

·E,s,tá oonforrme.
Seore1JalrÍlal rNo'l:ani,all de, Lo'u­

lté, 22 d'e Agosto de 1977.
O 2.° Ajludarn t'e',

Fernanda Fonte,s Santana
.._---._------�-

CASA
Vende-se prédio no centro ·da

vila (próximo da EVA). Nesta

redacção se informa.

I
Aos Emigrantes
A EMPRESA ALGARVIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL

FILIPE MARUM MURTA

& BRITO, LDA.
PROPORCIONA-LHES EXGELENTES OPORTU­

NIDADES DE AQUISIÇÃO DE PRÉDIOS DE REN­

DIMENTO, ANDARES (PRONTOS PARA HABITA­

çÃO 'PRÓPRIA) OU TERRENOS EM BONS LOCAIS
DE LISBOA.

ACABAMENTOS DE l.� E COZINHAS ITALIA­
NAS, A PREÇOS AINDA ACESSíVEIS.

VISITE-NOS, MESMO NOS FINS nE SEMANA.

ESCRITóRIOS: RUA AQUILINO RIBEIRO, LO-
TE,3 QUINTA DO MENDES - ODIVELAS.

·APARTAMENTOS·

Vendem-,se com 3 e 4 a8aO,ltlrhadas de luxo. BI()¢(),
em conartrução na Urbanização �pansão Sul, lote B

(-saida par f.&ro).
MANUEL RICARDO M. DA SILVA Bt c.. LOA.

- Con'strução de edificios para Wilda ,em propriedade
ho rizofltal.

.

� Escritório. reMd6ncia na R. dos CombSltentM da I

L_�fI� G�.rre, 56 - Téw. 62441 � LOUlt.
.

as mobílias que mais goste ou os móveis awlso
que mais se harmonizem ao ambiente da sua casa.

*

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS} LOA.

Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
J=ilial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

LOULÉ

Com 20 quartos, situada na Rua da Carreira, n.!! 1

Loulé (no melhor local da Vila).

Informa no próprio local ou pelo telefone 62052

LOULÉ.

COoRTE NETO - SALIR

.�
AGRADECIMENTO
FRANCISCO MARTINS

SILVEIRA,

Sua famHia., de'seljando evi­
ta r qua.lquer �a It,a. ,iln v'o I u n'� 3-
(,a, por de'soonheoimento de

m olr,ada's e ,i:l-eg,ibiIHrdrarde de
aSS!inaiturrals de todas ,as p.es­
soO,a,s q ue·, de q uralq uer fOrrm a

comrpa.rtHharam 8' sua dor,
vem tornalr públlj,oo o s'eu

mali,s penhorado agradeci­
men,to a' quanta's 's'e inte-res­
s'ar'am pel,o' eSl.'a:do de, sa'údEl'
do saludoso extinto duram­
te' a doença que o virt::mou
e bem a'sSTÍm a todos aq(.le­
les que' o aoompanha'r'am à
sua última, mOf1ada.

Pa,ra to do's , o penhGlr da
nO'S'5,a graTi dão.
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o Zé acha que -iSltó, da Volta a

Portugal em Bicicleta .¿ uma grande
histónia, ou pelo menos -,um «imb.róg­
Iio» muito completo de espoleta re­

tandada, pois já J,á vem :de trás qnem
a empurra e Ihe deu merecida no­

meada 1Í6,tO é, quando a volea era

mesmo 'volta... e não rneia-voka ou

coisa .parecida.
.

I FEIRA DO LIVRO
EM FARO

Já abriu em 26 passado e tem

ecotado com grande número de vi­

sitantes a, I' Feira do Levro em F-a­

IW, que -deve II .6ua ap<iJr,ição, digna
de' US,g<lJOC6 encóm:,os, à meri,tóúa

IÍn.iciaJtÍ<va do· Spo'r,ti,ng. Clube Faren­
se·

A ref.evida; £,ei,r'a, sá.tu¡u¡d no Jar­
dim' Moouel Hi1!ar, manter-se-á em

funci¿,riamentG a,té 10 de Setembro.
Até .já,

.

to.do o público interessa­
do e Iedo,r pod.e {r'equentá-Io· e re­

lancea·r um .demorado olhar por so·­

bre o v3iri.ado mos,truá'rio· bihl.iogd­
fliciol a,Lil patente ,e à s.u.a di,sposlição.
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Tudo vern a propósíto do Zé dar

apreço aos. ases do podal, se bem
que de, de outra maneira dam,
também pedale (e de que maneira),
só para ganhar o pão noss-o de cada
d'-,aJ.

.

Pai,s é assim mesmo, o Zé apre­
cia ver

-

os cíchístas em especial na

Festa grande da bicicleta, quando a

pcsta "e alarga e abraça Poreugal die
Iés-a-Iés- Mas, este seu grande en­

levo f,j'GOl:1 esee ano e por agora re­

duzido a: «águas de bacalhau» ... sem

apelo nom agrave-

.Ii que a rão aclamada vol,ta. a Por­

tugæl em bioicleta..; não passa pelo
Algarve ...

«Ora bolas», descarrega ele sem

a tender à-s dii iculdades d e organoiz-a­
çiio, à falta de al,oj-æment-os para a

mg¡¡'llJi,zaç¡¡'o; à ,imp,r-ev.i¿ênóa da or­

ganização, à-s' muiltas ,razõ,os que- a Of­

ganizaçã,.:¡ al'ega para j-U5,tifiiŒr a in­

j.us,ti,f,icável eLiminação do Itlgarve na

Vol,ta a Por,tugal em Bioicleta.
Ora já lá vai o .tempo em que

os af'Clnsitnos s,e apelidavam rei,s die

P·orlugllil e- dos A[lgaives. -s.'eri que
andará por aí a-lgum sa'udos,i�ta a

pregar da� s U'ol'S ?

O ZÉ�' PENALIZADO'
,_. __ . . _' ". .' 'e'

«Meia volta... e força no pedal»!

Cooperativa de Produção Agrítola' - A C.HITACA

Sociedade Cooperativa de Re�ponsabiUdade, Ld:a.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

l.º CARTóRIO

Notár�: Licenciad� Nuno
António da Rosa

-

Pereira
da Silva

CERTIFICO
Que por instrumento público

outorgado no dia 19 do mês
corrente, no Cartório acima

Oração ao Sagrado
e Divino Espírito Santo

Ó Divino Espirilt-o Sant-o. Vru

que me e.aJ-aJrec-eis .de Itudo, que ilu­
mi.rr3iis ,todeos os· me% camilnhos pa­
u que eu po�a -llitingi.r a fel.icidade.

Vós que me' ¿ónci!deis, ,(} sub.lime
dom de per'd()air- ,e- é�quecer a,s üf�­
sas e aoté o mal que me ,tenh-lIilIl fei­

.to, a Vós· .'ue ·es,taisi wmigcl em

todos. os instantes eu' quero humil­
demente 'agradec'er pOor ,tudo- que 'sou,

por ,tudo q;ue- tenho e co¡lf,i,rmar urna

vez mai\!! a minha .i,n,tençã'o de nunca

me afruslte de Vós' po,r maim·es que
sejam- -a,s ,t[,usõ,os ou- as tentaçõOSI ma­

.teniailS ,coin 'ru ,eSlpemnça de um dia
mer,er-er ·e· poder j-untlllr-me a Vós. ·e

a ,todÜ\!¡ os meus irmãos næ ¡perpétua
GIÓ-fli'3i é Paz. Amen.

. ..

A pe.íls·a'a "dl€vetá fazer'· esta ora­

çãó: 3 '¿,i,rus '�egui.d�s, s,em d.izer o

pedido; den.tm de 3 di'rus 's'e�á al­

cançada � graça (por ma,is difíci.l
qu� "'fija).

..

Publlicaot a oraçã{l assim que receba
a graça. Agradec,e a graça concedida
-M. N.

referido, foi constituída uma

sociedade eooperativa operária
de produção, sob a forma de

cooperativa al'l@nima de res4

¡;>onsabHidade limitada,. com a

denominação de «Cooperativa
de Prc>dução Agrícola - A

Chitaca, Sociedade Cooperati4
va . de Responsabilidade Limi­
tada», com sede no sítio da

Campina de Baixo, freguesia
de São Sebastião, concelho de

Loulé, podendo estabelecer su­

cursais ou quaisquer outras. ins­
talações �ora da s'ede, de acordo
com as necessidades, cujo ob­

jecto consiste no exercício de
actividades relativas a explo­
rações agrícolas, assim como

quaisquer outras que no seu

desenvolvimemt@ a sociedade
delibere abarcar, que durará
por· tempo indeterminado, çom

_

o capital s o c i a I mínimo de
10009$00, já realizado em di4
nheiro, rep1"esel'l.tado por aC4

ções nominativas de 100$00,
só po.demdo cada sócio subscre­
ver uma acção, sendo os seus

sócios' agricultores, admitidos e

excluídos pela Assembleia Ge­
ral, os- quais se, po.dem exone­

rar da sociedade,. por simples
carta. dirigida também à As­
sembleia Geral.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 25 de Agosto de 1977.
O 2.!! Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

ArmeUm Contreiras & Gonçalves, Lda.
STAND DE AUTOM'ÓVElS

Compra, Vende. Troca Autam6v_
. .

novos.,....

....... : ..� .,. CoeIb........
.,. G' Guama, N.· 1-4-1.·-..,."

. TeW. '�l'
'

s..t: aIM m. lAIiNI PeNin

(U. c60 CWua)
c-.ine lie Cima

LOULC

o Zé não acredita nestes reaccio­
náoios revival.isrnos, mas ci.rcuJ?:Spec­
,to como é desde que c-om palavras
mansas Ihe pisam sem contempla­
ção os caks, ,s,i¡ffi'P¡;esmen-�e, constata

que não há nada corno- tratar as coi­
sas pelos S'tUS devidos. nomes, pa:ra
que não restem confusões. Assim
a V,c,l,na a Pontugal que não passa
pelo A"lgar,y.e ou por outra qualquer
província, não pode de maneira algu­
ma iU!tiltu],ar-s·e pomposamente como

,tal.
Será, sim, rneia-vol.ta ou miai­

-volta a Portugal..; e l11IIli� nada!

Já agora o ,Zé, que libe desmao­
charam .0 prazer, quer endereçar um

pedido fo.rmal'-' ,;os <sonhares da, erga­
nirzação: - IP¡¡.pa o· wnCo, nllio· esque­
ÇlliID de 'k3itar' oem a;n,teGedência das
a.comooo(ões, para qu,e a mi'l'loi-vol.ta
niio tom,e a, a;contClCer ! Tá hem?
Quoodo ¡;¡-áo· ,teremos outra vez, meia
valta... e fœça no pedal!

sie des·ta vez houver «ba,rraca»,
par� a outra' vez poderá. resultar
«bmnca�,.

- Ern casa de 'sua residência. em
Loulé, faleceu no passado dia 3 de

Agosto a sr." D. Macia das Dores
Cavaco, que contava 83 anos de ida­
de.
A saudosa eXitirita era mãe do sr­

Manu-el Cavaco Renda e das sr.
a. D.

Mania Cavaco Renda, casada cem .Q

MI. Manuel: de Sousa, Leal e D. Iná­
cia Cavaco Renda, V\i.úva do sr, Mar­

C05 !Marum Pir iquito e avó da sr."

D. 17Ji:lkJ.a Maria R,O!1(Ja, PUlfli-qlli'�c"
casada ,(-om o sr. dr. Henrique AQ­
tón;i-o- Pri,res Mapnin-�, méd'ico veteri­
ná,!1Í,()I e do sr. Aníball dos Santos
Leal.
Deœou urna bisneta
- Na ltIiœpiltal de Loulé; fale­

cell no passado dlia 29 de ]lu-lno o

sr, Luís Inácio Mendonça, que con­

tava 82' anos de idade e deixou viú­
va a sr..' D. Macria Pri,lar Mendonça.

O' saudoso !�biiFl'to era pai do sr­

joaquirn Pootes Mendonça, casado
corn a s,r.· D: Custódia Glle.rrei1'O

Rli,ta, 'resli¿'en,tes em F-ronça e da SI.'

D. Maauela Pontes Inácio, casada
com O' sir. Jos é Ramos Gon­

çalves e 'avó de Víeor Manuel, Ma­
.r,ia joão e Macia Odete Gonçalves.

Às famíul;¡æs enlutadas endereça­
mos slen-tida.s, condolências.

TERRENO
'VENDE-SE
Com 31X 30 m. Total ou

parcialmente, situado na Rua

Quinta de Betunes - LOULÉ.
Tratar com losé loão Va,.

lério F.&tevens - Teletones:
62292, 62.41 e 62054.

VENDE-SE
Táxi

Mercedes 190, em bom
estado, com dli,re';to à pr,aça
de Loul,é. Contactar te,lerf.
62434 - LO'uL�.Água Pú,rissima a,gora,

também, DO' Algarve. (: 2)

Ford.
Orgulho do passado.
Confianca no fu·tu�ro.

•

Em lS17, o lendário Fardson tornou-se
o 1.° tractor dQ mundo a ser produzido em sêr.ie.

O motor de 4 c�li.ndres e a caixa de 3 veloci­
dades eram UIJl eSJ)antoso avanço para a época.
E os agricultores mais evoluídos aceitaram

entusiasticam�nte a inovação Fordson.
No decorrer dos anos, Ford permaneceu

na vanguarda.
Rodas com pneumáticos, tomada de força,

eixos de via regulável. sistema hidráulico de
3 paRtos. e motores Diesel' foram laOirdos e

largamente popularizados pela Ford.

Experimente um dos novos Ford.

Hoje. passados'60 anos, a Ford continua a ser

uma da .. marcas de tractores mais vendidas
na Europa. Não é de admirar. Características

corno transmissão Dual Power, sistema hidrául.ico
com Load Monitor e cabines super-luxuosas,
justificam plenamente a sua posição de liderança.

Veja como ele ultrapassa os concorrentes.
Em qual,idade, em eficiência de trabalho
e no conforto para o condutor_ '1� I�.

Os,Novos Ford.Sem Rivat lB
FOMENTO INDUSTRIAL E AGRíCOLA DO ALGARV E, LDA .

U"rgo do' Mercado, 2 a 12 - Tel!.: 23061/4 - FARO
Filial em Portimão - Lango do Mercado de Gado - Telf.: 22107
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Comunicado do MAP CruzadosPalavrasDOIS MINUTOS

D�,: ',��AÇA" ..

UMA CONTENbA

II /
\/ ,'"

Fixados os .preços
de. cereais

1 2 3 4 5·· 6 7 8 9. io

.i I
2 I I� I
3 -I-¡_I
4

5

6

Um camponês plantou no seu pe­
queno campo uma grande quantida­
de

.

de oliveiras.
À noite, depois da ceia, diz-lhe

a' mulher: - daqui a seis anos es­

tão as. ohvei·ra.s.· vingadas e dærão
azeitonas em barda! Eu vou apanhá-No comunicado sobre os preços acrescidos a partir de Outubro de -Ias, tu traze-las para casa e a, nos-dos cereais para a campanha de 1978, .inclusivé, e até Maio de 1979, sa fIlha vai- vendê-Ias à cidade a

1977-78, o MAP ccnsidera que «com de $10 {dez centavos por quilogra- 15$00 o quilo.o objectivo- de melhorar a orienta- ma, no caso do trigo, Para o .cen-
_ QUal

.

15$00, torna ele, a
ção dos produtores quanto às .. suas teio, triticale, cevada vulgar e .. aveia, 20$00. Daqui nasce a questão, Cha-decisões de produção. de cereais e os preço, serão acrescidos, a partir mam a rapariga,

.

de sementes de oleaginosas, publi- de'Setembro de 1978 inclusivé e æté
_ Quanto hás-de pedir por ea'

cam-se Os preços fixa-dos para as Abril de 19-79, de $O'S ,( oito cents- da quilo, pergunta o pai ..
compras de' cereais pragancsos dé vos) por qujlograrna e por mês».. _;. Aquhlb que o pai, quiser!sequeiro pelo Institute dos Cereais,

� 20$00.
para a campanha de 1977-7'8». APOIO À PRODUÇÃO ,,,_ 15$00 ouvíste P, brada a mãe.
«O despacho normative - pros- NAciONAL NO DOMÍNIO

.,....,. Pois 'sim mãe, 15$00.
segue o comunicado - do Minis- DA SUINICULTURA

_ 20$00, berra o pai ..tério da Agnicultura e Pescas e do
.

� O que o pai quiser, diz a filha.
Comércio e Tunismo, estabelece o É do seguinte teor a nota oficiosa -e-e-' Ahl, o que o pai quiser?, aco-
preço rúnico para o .tr.igo e <lIS. pre- da MAP, ern que se apoia ii produ- de æ mãe. Espera ...
ç·o¡s de mtervenção 'prura o ceœteio, a ção nacional no domí¡i1"o. da suiæi- Zaz! -Tapcna na rapariga, jogue-,t.ri,tircale, a cevada vulgar, a aveia e oultura:

.

te do pai e da mãe...
æ cevada dística, sendo estes os pr·e- «Em prosseguimento do apoio à Ao barulho acode um viainho queÇOIS pelos quais o Tns.ti'tiÍ.to dos Ce- pr9�uçãQ nruql,o�al �? domínio, da quer servir de árbitro e .informa-se
rerui,s adquinirá as quantidades des- sumJCuHur�, aJJlr;, de ?a.r�t�r <?"es- da' questão.

,

ses cereais que lhe forem apresen- coamento aœ' ¡próduto,s e
'

a 'manu-
_ Mostrem-me rus azeitonas diztadas, pelos produtores». tenção de preços sufioientemente re- e verei quem tem. razão. .

.'
,

O MAP. diz, mails adiante, que " munenados a Seeretæría- àe,,,R&tad(7-4o-""�---' '::'::-";'.Q_i'i¡¡,is"'i{z"éi:iona:s· nem' meias
«prura a fixação destes preços, foram Comércio e I.ndú�.trirus Agrícolas de-, azeieonas l, exclama o' campónio. ".tidos em conta. 'QIS objectives fixa- terrrunou um. conjunto de acções 're- Ainda estão no munde dos pó"dos no plano de desenvolvirnenzo gular.lzada.s .do mercado)�. síveis, PQi�, ainda ISÓ hoj-e.do sectOI! agrko,la [lO período 1977- As!sim, a fim de absorver GIS ex- aiS ol.i.veirras!

.

.,1980, que apomMn para uma mruis cedentes de ofer,ta que de momento
rac,ionrul uÚiJ.iz·ação dos, reCUDSoO¡s ná- não enc-onrmm fáci,l escoamento, vai
rurais., os' vaI,or�s forragei.ros dos ce-

.
a Junta. Nac,i-anal dos P:rodutos Pe-

r.eai,s secundár.ios e os Gusto\S de pro,' >, .\tuÆ!riç:s ',' ;¡dq'qlilti;¡-'� Proc),llção,' <:érça
duçãQ. das. diferentes,�, cultllIrus, ",'de;, ,< a(i;. l(l,(miY anímaI'5:'pará ába,t.e e tlJ:¡;¡;�••

lTIod? .·a
..
q.ue a.s, {TIes'mas �e· t?,mem:>" 'qd�ção»,>, ,- . fil�:;

,rent(1vel� para os pr-od'utol'es", ,dlOsd.e'.· . 'i :.'�.':.:«BSit
.

��:a��;>.condi,ções . '�azcJ'vei,s,; de: r;?; ',o te'i,�;,;p�1
Cons,iderando, a�sim, «os màuls .. 'i:·,¡> ..

resultados dæ c-olrhei.ta de 1977 a re-

���!�iIS�b;1i�k��itree·��¡�f�,id�·��;:};;>
prod¡rgao calrOt!-ll.l'�ps p &do, a".t
em cq.¡í.tà· (lS'

.

df�iã¥
to·s eS,tin:¡;à;clOl§' pa'ra
meS6&», forMrt ��t¡thêle�
guinte( 'preçOjs :para<�\:a

.

produçao� dC;! 1977:78,. 'Ipr , .... "'.

i��;f�:��!ft�&m:"'"F��!�ii'J;,'.. ,
...

.�
vu}gær, 5'$4.p,¡ ''d.,a�c.e.�a.. '�;HLs�iSa '.t1.a.. e.,.'.'�.:"" 'SadR.l1'AJRrA::NCicixFH or

" S1., 7$00; Ha :œvad",<!�s.t!.ca ·de 2: ,i� ",-"t;¡¡'f.".- _, ,
__", '-'.

Ivat e 'P'éJl •.
6$9(:).; da. CeV'ædru distlc3: ,le.:3-.:"., 6$$9;< , ,;¡. � DE' [OUILE '.'

�,�,.'�Qa,·a;':'·.�·',·.·:�S>. :r��?'.a'fi1i.n:'.·.�d.·�.::I�e'i,.. :Si·' ..

·

;�r��1:!·;�i;�::£e!E��%:\:.re"; ..�,;o··CA�RT,�fRI:b·',,"·· .", ' �

, NO"'a'J'II'o:J','[icen""¡¡¡'di""l l\.h"'rrOri ;êll' .. Ca:j¡fes�Felr-·t'<l!laçõtls. próp-vias Os !=ej'.cl:i� �a. I:5U¡¡: ,,,'L
. ." .'..

'�.�
� 1V1\l'" "a ."

. .'
. .

produç$o, ;� pJk�.ql;.fi'x�d6S' '�;eril(>' i ,Odi�� S�mã()\; g�ac��.��" ját",f,¡'or:nreialdb:S
A �'¿;;>t,:)·,··" >,

,,> �' Dua'�e Ctyag,éts i
,.

'8 remunem-,

. PIe,çOjde:(�af�i;}:; ;�Ft E;i��1i;. :ru:i�, PDREO_'VDEUCS"'-EÃRO CEOXNCSEUDMENIDTA·ÁRIJ\. v��:::1�::YÔ.�:}�(�On���'·õ Vra!ola die :t�SI. 39:'8 :4,�v'a;Q I¡'¡,� � , ,j, g�irelf1te:!il p,a.;ra '.

, .'

v,r6 ,';" ° C'�,50; det notas pa��, ¡ orQ'nilg:arr v-arl:idamente 'a' slQ'o"e,­
eSlcri:tur�lsf diiv·ersl8Is, '. do Graf- '�.�.diaide·:
tóriQ' aroim'a �lfe!�ildiÓ;, ;'Ijls .�,6-;' ';:•. Aiil�!tlar peilia mesma ,e,s.c.r'tu-
o;rÓ;s� dia" s.oc:iedardle 'óOrriÍê'f(�I!arl '- . hi teil¡' eillimi,nardo o § úni:pol db DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E DE CQNSÚM(:l'.:
por qUiorj:.als',de. �e's,p:ons;é!b:i�idfar-)' arrt.O 6.° diO' me'smo' p'areto 50- . t;'11
de, Iliimilt!ardia, OOlrti!� slitl:liêLl_iírêrs�� d·arl. «Está no programa do Go- competia, lia . aquisição' dós
t,a: vlÍ'il8, qUie, gfi'féll sb,I:)';ar '�Ieno! Está conforme. verno. concretizar campanhas excedentes», ,

,minação de, «Ch;<;ll[o�alr.ila P'é� '" _S�lc�ê'taJ1i,ar NOIt.a,ri!8'1 cílér Lou,,: de educação aliIpenfar e de Uma vez que tais exceden-
m:lai die ;lourlé 'Lda.» " Ma- Iré', 119 .fdle ,jAglo·sto, de 1977. i orientação indicativa de con- tes, prossegue a nota do MCT,
r·ilo· S.i,mõ�ls CO'é,l,hó' l;; Ev,a : O :2.ó A�urdante, sumo», acentua úma nota do caso não sejam devidamente
E·spin1ha F,elmande's, Co e-",., F�n�nda Fon�es sa.,..ntarna� Ministério do Comério e Tu- escoados, podem 'correr o. 'r!s�
¡Ilho, .oedemm< '815 Sluais quo- ,; 'J rismo (MCT), a prôpõsito do co de inutilização, o

.. MCTtais: no
;'

vallor nOlrnl'nalL, de consumo de suíno, frangos e lembra a todos os consumido-
60000$00 oada 'uma, IrelS- O custo de vida sobe ovos cuja produção é exceden- res a vantagem de, sem pre-
pe¡Cftiva,mernte, ,aIO'S· cons'ó- tária. 'juízo de equilíbrio dietético; in-
dosl Albe!rto Manuell'" G'a¡i'r;els centivarem a compra daqueles. :. :. De amrdo com a prevlsao .da Fe-Fernarnde,s, -ê 'Marri!a ISiabetl Começando por frisar

_ -qu.�.J· _�,.�.er.,0'.'d.. utos, E refere, a propósi-. .

F"'" - deração '·das S.indii:àtos dos· Trabælha- -
-

F'�eiill1e GOrn'çarll\l:e's, Galilre,s . ·e'r�., um dos obJ'ectivos prioritário');;" ·;to', 'u,¡:h,recente despacho, que.
. '&ires do' IComércio, o Cll-sto de vi-- . \

nandels', p'8llo. qUie sialínam da 'daquele Ministério é oC'ue'Vi;' faz.·.j_dêntiCo apelo aos grandes'. .

.

;

da, .eril' Por.t�gai, a�men:tará '47 poisooiiedade, e ·renlurn-DÍ'alr,am à .,. .
. " lar pelo abastecimento públi- consumidores colectivos (For-!cento 'ThO ano em curso. Igerêrndlal; co, a referida informação su- ças Armadas, est�belecimentos.

,piell,a, mesma 'e'srOri,tur,al '8' pe- blinha" «o, de be�s;; qu�: Is�tis�, . ;hQspitaláte's,.· e�cóJares e' pri-'
los ,alctuallis'sóoio's da' allüd'da

L'
.'

.

.

·
.

façam as necessidades à1inien-' �ionaiS, êt�_),
'
.. ', .' .'.

.

.'

so'oiierdade', o;s· œ¡fe,ri;dlo'S oe·s-
' .. �ce�ç� 'para :.Sa1r '

.

tares aliando um aítp PQ.qe.r. . Tais!.a,R�l()s, conclui a nota"
s,::o,nárilolS ,e' Ma.ni,a Ma'nu'ela nutritivo a pre.ç� ..�C;�,S�íV�((

.

t�m, �ip :jris.tao QQ�tar que, atra-';
Galilres Fleman deiS, fo'i; ,a'ite'ra- As condições em que é permi,tida facilidade de aqiiísi'Çitó»;' açx���:' .ves ,da: possível ihutilização dos
-:d'o !{)I all1tii,go 5.° db pacto so- a aUlsência para o estrangeiro, tem- centando que sendo a piddu�" 'pr'odutos em causa, «se passe-,,� t \ "-.'

ai:qrl; que' pa@so¡u ·,a .t�1" )a'_- se� porár,ia oou def,in-i'biva, dos ind,jvíduos ção nacional de suíno, frango de uma fase de sqbrepro.du-
gu:'ntle redlareçã'o: portugueses S'llJ¡elto5 a obrigações e ovos ....·ho' I?re�etite :momento, ção' p¡¡_râ';"tfllÍa ':'fWi(, 9.�,}_jlõpro-
:' Arrti:glo: .5.0

-. ___; A gerrênDÍ��W" -' ·�)!1ili�ætes.
. .s¡¡'o 'e8:tæbelecidas -num de- excedent'â:çià," ó".Ooverno, para dução, com os .:CQl.1.Seq.uIfJiltes,

adm;lni's:tlração drar ·so·oi!edardle· 'creto-Jei do Conselho da Revolução, minimizar' O' préjufzo dos pro- prejuÍrZoso,¡ipara .. a· ecortomi(V,na-;
e a· s,uia:' reprrersetnt'ação em, juí- - pwbJ.icad:b' no: «DiáDio da Repúbllica». dutores, interveio «como lhe cional»_

M�.".� '. �.� ;';':"."
_ o_'

":�';'-" � .' :.'":"�?'7.

para. a campanha de 1977-78
- O trigo será pago a 7$50 o quilo

'>:

I
I7

8

9

10 I__� ,
Estado do Amazonas - do'

.'

Bras,iJ, no

pl .. 8 - Símbolo químico do, as-ta­

tine. 9 - Operação que (em por
fim opalizar 'O vidro. 10 - Urn
dos compartimentcg da chocadeira
ern que se mantém' urna temperam­
m aproximada de 400 désnnadora
secar a penugem dos .pintæinhos. lo-

go que estes nascem,
..

PROBLEMA N. o 5

HORIZONTAlS: 1 - Vendedores
de melaço, 2 - Símbolo químico
da ruiumínio; Ric de Portugal; Parte
da' extremidade da perua que serve

aos homens paira se apoiarem e an­

darem. 3- - Símbolo químico' do

lutécio; l avrou; sfrnboio químico do
actínio. 4 - Abreviatura de Antes
de Cristo; mãe, na J·£nguæ¡:;em das
crianças; mota musical. 5 - Norne
que em música antiga se dava ao

., som da escala: hoje designa.do PO'f
'K

Sri; ,títúl'Üf dos descenderrtes¡' de Ma­
foma; ahreviatura de .idem. 6 -

Abreviatura Ulsada nrus· receirtas· médi­
cas, que comesponde a adicione; ani-
mal herbívoro africa.no, do tamanho
.de uma cabra pequena; nome de
J'etra do alfabeto por,tuguês. 7 -

Nome que os egípoios davam ao Sol;
pasltor ,siEciæno que foi amado por
Galateia; cer·to .inho fræncês espu­
mrœ,o do Marna, muito, apreciædo. 8
- A!brev·iatura de idem; deusa da

Lua,. entre os egipcios; símbolo quí­
mico do, aromo. 9 - ¡Pequeno· Jugar
de agasalho que OJOs n3iVi·os �e dá .a

cada mærirnheim; i,ndicativo milita'r
de Arti,lharia Antiaérea. 10 - ·Acto
ou ef·ei.to de omar, no< pi ..

Solução do'Pl'oblema N.O 4

HORIZONTAIS:
.

. 1 - Li�bonens'e ..

2 - Ola, Ais'"
3 - Ué, Tapa, At
4 � Marel,o'
5 -Arlca�,
6-Metela'"
7-Afil<l!r
8 - Ni, AS'ais, Ir

9-Qpa, t!Vll.
10 - Seminário!!

co:tr�r .••.�¡;n
; ..\;/.):'

VERnCAIS:

1 - Lou:letanos
2 - He, l.p,ê ,;.

3 - Sá, Mæma.,. Am,
4-Tarefa '.

5 .....:..Ar,inics·' :" ..

6- Peceta.···
7 �Ala:las
8 - Nã, Or#', Uio
9 - Siã, IV'{¡'

10' - Bsrrrd<l!res

VERTICAIS: 1 - Língua falada
no Mal'ruban. :2 - Que ou :() qUie
elucida. 3 - Símholo química do m­
dio. 4 - .P3ISIS-elO a.tiboviza,cLo. 5 � Ar­
te de fabricar valSiOS ,e outros objec­
,tos de bærro ou cOlllgéneres. 6 -,- O
mesmo que ecoci-næia. 7 - Dha do

Suíno, Frango e Ovos

6 meses' 130$00
12 mes,e5- 260$00.
6 mese3 (estrangeim). 230$00

12 mes'es (estrangei,r-o) 450$00
6 meses' (-es.tr.) avião, 320$00

12 mes�s (estl1.) avião 60.0$00
Consi,derando cós elevados encargos

da cobrança, 'muito, agmdeêemos. ruos

O GOVERNO VAI CONCRETIZAR CAMPA,,�HAS'•

nœsos- a's,sioæntes' (} envio da r·espec-
.b�va ·importância ou, pelol menos, a

não dev:o¡lução dos recihos que f,orem

apresentados,
'

o,s 'fJecitbos, ,env.iadœ à cobrança
sofr·em um aumento� de 7$50:

Precos da fruta
�

Melão, de 1 de Ago<&to a 3'1 de

Outubro, 9$00; uva de mesa, de 1
a 31 de Agosto, 21$00, e de 1 de

Setembro' a 31 de Outubr-o, 19$00;
pera, de 1 de Agosto a 31 de Ou­

tubro, 20$00., e, de 1 de Novembro
a 31 'de' DeZiembro, 211$50; maçã,
de' 1 'ae Ag()S-to a 31 de Ou�U!bro,
19$00, e, de'1 de Nov:embro a 31

de Dezemhl'o, 20.$00'; ·Iamnja, de 15
de Outub.ro a 31 de Dezoembro,
18$00."

Es,tes -preço\'; serão fi-scali-zados.
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É Q ti que me dirijo, camponês!
(CO�'lltil�uação da pág. 1)

este País, que todos amamos, se f i­
xe defcnitivameate em Lisboa. O nos­

so querido Portugal pode ser prós­
pero, livre .e demoorétioo se a tei­

mosia, o individualierno egoísta, o ir­
realismo forem banidos da socieda­
de. Tu camponês amigo, tens de ter

os mesmos direitos, as mesmas opor­
,blL!1i.dades dos citadinos, Sim! Esses

que tantas vezes te olham de Iado

quando aí te diriges a comprar al­

guma uoupinha da mais barata corn

() po-uco dinheiro que ganhae ao

acarr.etares os teus produtos para o

rnercado, quase sempre na tua hurnil­
de carroça. Pois tractores e outras

mi.sas' do género tão úteis à tua "ida
quotid.iæna, ,já não podes chegar a

.eles! Vi",tucJ,e.s ,da revol,ução e nã,o
só! :Também os adubos, as farinhas
para 'as ,fieus animais vãoO subindo
diar.i.amente. Em contrapartida quan­
,to pagam pela� tuas amêndoas e ou­

,tnos f,rutos? Cla,DO>, -pr,eços igolla'is (lU

'inf.efÍoo,r,es, ao a,nt�� do 25 de Ah>riJ..

Ma!S <sabes que Os meni,nos de bem,
00 ,tæis de punho œrrad-o que gri­
,tam to,c1os os dias· que querem mai,s
,e mais, que .têm 13.0 mês, subsídio
de férias, ,es,tã-o p�'sando as 'suæs .fé­

l1ia.s em aldeia's tmísticas? Ta1.vez não,

saibas" mal tens vempo de arruma,r

VENDE-SE
Terreno, óptimo .• para cons­

trução, com a área aproxima­
da de 2.500 m2, junto à estra­
da principal Loulé-Faro.

Tratar com Florival, R. de
S. Domingos, 120 - LOULÉ.

a tua casinha .para que os teus fi­

lh;os possam gozar um POUü() mais.
OLha eu sou um felizardo nesse as­

pecto, pois por ser jovem ,já nâo

passo a' vida -dos meus pais, que
também são ngrioultores e que não

sabem, como' eu, o qUJe é tornar a

«bica». Amigo, estou a Falar-te não

para re onganar corno esses pol'itoi­
queiros rnodernos ; esses «charmes»
televisivos. Escrevo com sentirnen tos,
porque vive- numa aldeia .igual à tua,

.sem
_

luz, sem caminhos arranjadcs e

sou ¡filho de ilJgriiCuLtor como .tu, que
me 'Pagam 0'S estudos e me dão o

pã-o de cada dia, arranjado com mui­
,to saoriflcio, muito suor ,e mui-tas

lágrimas. Não prometeram aos teus
f ilhes ensino gratui to? Pois olha que
a.té já nem para a Uniy.er.�ida.de des

podem ii,r. Como ,a. vida ,es,tá, c-omo

pe-de¡s ·tu cam'Pooês, pagar os est'ud',.'",
do teu filho, ,em Lisboa? O pão que
semeüvs" nã-o .pode conÍ'iol1<uar a 'Ser

touba.de> po,r aqueles' que fa.zem da
lIeforma agr,á,ria llffia discussão, de

a;1moçü, e jantares em plena Arss,em­
bJ.eia da Repúbl,ica! Um pak,o 'tea­

tral maie bonito. 'e mais cómico q.ue
'o V·i.llaret. É neces's.á,ri,o ,dizeres, bas­
ta.! TenIS que !exigir' -justiça. És um

campeonês hOl1'es,to ,como ,todolS os ou-

.troOs, és ,um trabalhador que IRruo de­
'sistes e fazes allJs,teridade ,toda a Yi�
da. E qua;OJdo ,chegas a. velho? Quan­
,tos e quantas ,te olham com despre­
zo e wmbam de Iti! Nruo podes dei­
xa.r-,te Judibúa.r po, e<S,ses que lin-yo­
c.am o ·teu nome pa.ra te explmarem
e para sugarem. todo o 'teu Mori'{íci-o.
O teu filho não é diferente do fiHlO
d-o douto!, .tem que ter a.s mesmas

opo£tunidades, tem <;¡lle ,es'tudar co­

mo ek· O ,teu füho não é ,i,nf·er,i'D.r.
Quantas ve2Jes de é ma.i,s esper-to,
m� é margina,Lizado só porque não
usa o emblema, que .os .,resopons,áv,eils
querem ver na. .lapela de .todoiS YÓ�.

Liberdade, isto? Tens que fazer ba­
rulho pam .não seres o menino de
bem que a. alta; sooiedade pretende
que sejas. E já agora repara ni�to:
da CAP à UD.p rodos falam em re­

forma agrácr,ia, todos falam na tua

dignificação e .tu, na rniséoia, cada
vez rnais, Sab�s porquê? P-orque pre­
cisam do teu voto das tuas palmas
,e 'querem enganar-te para subirem
alto. Camponês! O Minho cheio de
verduras, de rn.lheirais, de prados
onde palS¡tæm os gados, de horras é

pequenino mas humilde. Trás-os­
-M-ontes embora montanhoso sem

gente ·e sem água, tern o ar ,puro e

a franqueza das pessoas. 9 Domo
tem as suas vinhas, As Beiras, as

gente, pastor.is, fortes e f¡iéis díscí­
pUIOiS de Vilf'ia;to, o queiJo, a Jã. A
Estremadura ,tem a ,iooiÚs-tnia e a. mo­

vimenta.ção ci,ta.d,ina. O AoI.entejo ü

bom pæo usei:ro. O Alga;rve, o ,tu­

"i<smo ,e a 'c();lli5'¡flução civ-il que se

abra.çam numa. ,i.ndúst,ria próspem,
além das hor,ta.s e das amendoeilIaJs
em flor. 'Pilique nruo tens uma yi.da
melhor? Porque Ibe 'roubam todos -os

·dia,s. Já reparœs:te ,ni�'5Io? Camponês,
amigo! O que eu pretendo é que te­

nhas, acesso à educação, à sa�de, li

habitação, a uma, yida justa consoOOi!).­

te {) ¡teu -trabalho'. Nã-o me refiro a

esses que produzem metade da.qu,jlo
que ganham. Esses que ,v-omi1am ,to­

dos Os dias «s,Logans» de .r.ev-oluci-o­
.!iatismo s·ão os .",erdadej,ros i!1ea.cciooná­
r,ias deste país. 'Mec1ita no futmo e

pensa. na tua Sli,tuação e na dos ;teus

Glhos: Verás que ,ya,le a pena ex;ig;,r
just.iça. Conta comigo, 'e não ,tenha.s
medo de pvo¥ocar cr.ises,. Grises Ise­

meam-nas Os que 'te .ofendem ,todo's
os dilliS, os ,que brincam c.om a ,re­

fmma agrária, 'os que fazem de ,vi
o ,�ervo da. ,gleba do �éc. XX. Esta.­
rei sempr,e it :teu >lado!

iUÍS PEREIRA

QUESTAO A NAO PERDER DE ViSTA:

A UNIVERSIDADE DO ALGARVE
(Co.llltmuação da pág. 1)

dade do Allgarv,e não, quererá dizer
bairnisrno Ooli regionalusrno patológi­
CoO, nem tão pouco pro-fessar ccnfes­
síonalmente este ou aquele credo
ideológico.

Acred"l'amo'S plenarneæte, que no'

pluralusmo das convicções, não mo­

nopoiizæntes e nã-o dogmáticas. há
J ugar de sobra para abraçar com so­

Iicita acuidade, com pertinácia, com

lúcida percepção das reabidades, a

culminaçã-o dessas ,tais avultaœtes «S­

rência, que de há muito pedem des­
bravadores des in ibi-dos" denodados e

esolarecidos.
Para além das já ':repet'icias 'ins is­

tênoias das entidades Iocais de reco­

nhec:'da. p"'ojecção, que sentem e co­

nheceri:J d,e pent-o a agudeza das li­

mitações ,e das difi'culd-a.des, é de
e�perar que na próxima loegis,J.a,tura
da Assemh;l,eia c1a Repúb1ica, os de­
putados pdo Algarve, II-ev,i,s.ta e re­

func1iu<l que -será t-oda a conjuntilla
'im'PJíci,ta., loan.cem r-evigmadas i,nter­
venções, ,e 'se embr,enhem, em acalo-

«PORTUGAL
QUANTOS SOMOS?»

(Co,flJinuaç(io doa pág. 1)
cisa, a ·eyoluç¡¡'o dO' volume geral da
popul'ação po.rtugues'a ,em cotejo com

as conc-lusões dos estudos da ONU 'e

mai,s. ,.recentemente iCOm a Conferên­
cia Mundi,aJ sobre a População.

O -conteúdo, é dos, que se "eco­

mendam ·a , ,todos, -os que buscam !O

conhecimento offi'a,ilS �p"ofundado dos
pr,obl'emas, dOJ era acoual, perante os

quai,s ninguém deve mGls'trar indife­
,rença e des,cas!o.

...porque dá mais força à economia do País.
Verão. Férias. Família. Portugal.

'r.,: "

De novo reunida a família.
Há que planear o futuro. O nosso futuro que é o futuro de Portugal.
É o momento de planear como empregar as suas economias.
No país que é o seu, para o bem estar de todos.
Venha trocàr impressões com a CAIXAGERAL DE DEPÓSITOS.

6D
CAIXA GERALDE DEPóSITOS

rado debate de molde a dinamizarem
a concretízação de uma. proposta ten­
dente à abertura, já no ano leotivo
de 78/79, da' Unívereidade do Al­
garve.

É na lourai que nesee i.n,terIDo, se

redobrem portanto as atençõa, e as

'Preocupações dos eleitore, e das po­
pulações, e se refaçam anti.gos mas

não vacilantes empenhos,
Oxalá, os 'seus l,egibmws repre­

sentantes no ahp órgão de sabeDi­
!Olia, saibam corresponder Il: quanto
deles s e espera,

"

J. C. VIEGAS

JUBILEU
DA «PRESENCA»

,;

assinalado em Faro
(C(},n�inJlação da pág. 1)

mando mi,l,;,tar, do Prel'oldo .da Dioce­
s,e, o' -Di"eotDr Geral da Acção Cul,tu­
,ral, O' pres¡jdente da ComiJSsro Regio­
naJ de Tuúsmo, .o Delegado da Se­
cretaria .cle Esmdo da Cu!:tura no Al­
garve ·e o DJ\. Joaquim Magalhães,
wlabÜirador da «Pr'esença»).
Depois da ,y.is¡'ta à expo>s.ição, se­

gtl!Íu-:s'e uma sessão c�memorativa
durante a qual'o s,t. d¡;. Dav.id Mou­
¡['ro Ferrei.ra, .se IC'CUpou a salienta.r
o sJign.:£ iq¡deo es'pi:r.i·tual do movimen­
'ID «Pt·es1ença», que deu az-o a ,uma.

fas.e de ,rean,imacão à "ida cul,tural
·e social do ,país.-

Coube depois a vez do Isr. dr.
Joã,o G�par Simões de pwduzir uma

bri<lh3Jnte conferência subordinada ao

título «Fernand-o Pess-oa e a PIesen­
ça», na qual dei,xou hem 'expreS!>lOS
-os BelliS do,tes de 'in-sígne 'es,cl1i,tor e

,critico l:i,terári-o.
Durante a 'Silla peroraçâ!o -o ,ref·efli­

do .es.cri,uor ,teceu referoooi!lfS sobre os

antecedentes da «P.fles,ença»¡, 'e ,Q1C1S

,aspect-og, mai.& deós,ivos da acção de
Fernando ¡Pessoa -na «Presença».
A culmin'ar o act-o, actUQU oD Gru­

po do Teatr,o, Lethes, que, sob a

o.fli'eI1taçâ!o do dr. Bmili.o Coroa, in­

terpret-ou algum� pvoduçõe& de poe­
,tas de «,PIesen ça.» ..

No, 'c'Üo!1CeJlllente .à .exposição, es,ta

"eUiruill um ,pr-ofuso mosüuáJr-i-o, cons­

'htuído por fotogra.f,i,�> .revis,ta. «Proe­
sença», c1ocumentos ·e da.d-c,� para a

hi,stóri,a. da «Presença»', ,obras edi,ta­
da,s pela «·P,res·ença», manusOl1i,t·oo de

colaboração,. obra,s posteúores" des,e­
nhos pubLi,cades, provas ¡bipográfims,
car-ta-s d,i,r,i'gida,s a José Régi,o, c�tas

a Saúl Dias,. pi,ntu!'a's, ,desenhos e

reeo,rdações.

MARCENARIA,

PINTASSILGO

Execução de serviços de

marcenaria e carpintaria.

Rua da Mina - LOULÉ.

T Á X I

VENDE-SE
D'a-tsun 2200-D em e,stado

novo" com di,reito à. p,raça',
em Si'lves. Tra<ta pelo Te'I'et
42327 - S¡'¡ve,s, das 12 às
14 h. ou re!sposta- ,a. I. R.

Ap,artado 48 - SltV'ES .

VENDE-SE
EM QUARTEIRA
Moradia', o/ 5 dlhri1sõe,s e

terraço- n,a R. S. Joã.o" 34 -

Qua¡rteiral• I n,fo-rm a, oO-S 1Jel-e,fs.
26356 ( Faro) e,' 80 ( V. R .

Santo Antón,i'O).

(2-2 )
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QUOTIDIANOS·

ROCK E� BLUE
No pa,�sado domingo, 14 de Agos­

bo, ,real.i,:wu-s.e na 'Praça de To-ur-os
do. Alvo'r um espectá<:ulo de mús,ica
subordinado aos -tem3iS r'o<:k ,e blue,
que foi preen<:hido pela actuação dos
-DO'llhecidos e cMegorizadc,s ,conjuntos
portugu,eses Go Graal Blues Band e

Tantra.
Eena foi que o púb¡'¡'co ,se tiv,esse

a:lheado - a presença de umas es­

C3iSsas três ,cet1tenas de aud.itores nã-o

chegou prura �quecer 'sequer urn dé-

Infol'ma�ões e colabol'a�ões,
a endereçar a este jornal

,Pam qu.e este jGrnal dê cumpri­
mento 'integral à sua mi6são jnf.or-·
mati,va, é ,necessár i o que para o aeon­

tecimento s'eja alertado,
Daqui se poderá conolu,i,r quan,to'

é ;válida, e por vezes preciosa, a

mlaboraç�o ,eventual no sentido de'
saLien,tar amotecimentos que, po,r na­

,tmeza de ,restr,ições de diver�a or-·

dem, forç-osamen-t,e escapam à 'sua

percepçâ!G,
É, ,por,too,to, compreens'i¥o que es-'

te JOInrul denl()te o empenho de'
alargM -o seu ,raio de acçâ!e" 'o que'
s'ó se ,tomará v,iáv-el se na mesma

propo.rçã,o 5e alargarem as su�s £on­
.t-es de ,i'nformação,

Pelas motivaçõ� a;qui enumeradas
endeDeçamC5 a todos os organ,i-smos,
oficiai,s ou pri-vados, auta,rquias, as­

sociações ou colectividades de carác ..

ter cul,tuml, desportiv-o e .ecreahvo,.
comislSões, e ·entidades ,em nome co,­

,lechvo ou 'singula-r, um pedido no'

sentido de nos tran'smi,ti'rem os ,in­
formes ,ou lfea:I'izações d� nç,tillio e

Gomprovado ,�nteresse 'I'úbl,ico.

a crónica- de
JOSÉ MANUEL MENDES

NO ALVO:R
cimo das ban�adrus .:_ o que crem'Œ

mGti,vado pela s,i,tuaçã,o mar�inaliza­
da do locai escolhido, pois estamos

cClllvencúlÚlS que um espeotácu.lo se­

melhrunte numa I,ocalidade como Al­
bufeira, Q�aDteira, mesmo a !P.raia
<la Rocha, �usci,ta,ria deœrto mui,tb
milJior entusiasmo. Nem sequer se

pode arugmentar com o' ,preço das
entradas - 100$00 - pais nern

houve gente para oecolfar a audição
eX!teDior. Em ,oodo o calSo, e para
aqueles que lá ,es,tiverilJm numa noi,te
bllJSta.n.te agradável, agradável foi tam­
bém o nível evidenciado 'PelOs ins­
'trumentisltas em ,presença, o- que mai�
nos ,rulegra pelo facto de pODtugue­
lSes s·e -tratar.

Os Go Graal Blues Band, numa

múor e mais def,in-ida propensão
Mue, com llJS influênoias rock mais
di,recta,mente emergentes em Va!l'IOS

¡ternas, mui,tç,s deles da própria au-to­

.r:ia, impres's,ionaram Vli-vament'e a as­

,s,istoocia,
Nível fora do vulgar para o «har­

món-icru blu·e», o baix;o e o organis­
ta. O bateria não chegou 11 conven­

'cer-nc's, nem chegou a atingi,r o di­

max, -o orgasmo supremo, nalS suas

.tenta-tJLv,as de solo.

Os Truntra, mais apetrech�dos Ité-
,c-nicamente com outra mise-en-scé­
ne (mete� fumos e tudo!), mai's

so,f,i,s,ticados, mostraram-se todo'S ó-pti­
mos executantes, cantaram português,
melhor, um «portugue"e-Flo�·d», mu­

-si'calmente poderoso, vulnerável nas

letr3iS., ,porue mesmo em certos treo.

chos, mtúto bem recuperadü,s depois
pela excdência da mÚSlica num es­

'pectáculo bem consegui<lo, muito aci­
ma do que &e .tem v,i,sto por cá até
à data.
A merecer uma ·outra ,rut,ençã-o, jus­

'¡if�cando um sabor a muhidão.

José M�mIeJ MenJles

A VOZ DE lOULE

o PARQUE
DE AMBULÂNCIAS
DO ALGARVE
refor�ado pelo SNA
no âmbito de um plano
de Emergência de Verão

Por LUÍS PEREIRA

AÍ VAI
UM PROBLEMA LOCAL

Boliqueime, coneinua à espera sr­

Andrade! Das promessas feitas Illa

campanha eleitoral, da água, da luz,
de caminhos em ocndições. Até quan­
do continuamos vivendo .isolados e

boicotados? �ta gente é boa, é ,tJra­

balhadora, não se confunde com par­
,tidar¡'smos, apenas ·eXli'je justiça, Es­

perac sim, mas até cereo ponto­
Quando as 'Promessas são exagera­
das; quando as palavras não se .trans­

formam em actos, não se pode ficar
mudos e indic·iso-s à espera que a Câ­
mara de Loulé, tenha a bondade de
nos auxihiar em condições. Até se

chega ao cúmulo da Jun,tru de Fre­

guesia local tapar os buracos da es­

Itlfada com oímento, A que chegámos,
SI. Andrade! A que chegámos! É este
·0 sooialismo democrático que nos

prometeram? É esta a descentraliza­
ção apregoada? Brincar sim, ma,s só
c-omo passa tempo! Com pessoas res­

pensáveis, que trabafham arduarnen­
te, nÍÍJo 'se deve bnncar. Precisamos
de ter o mm,imo de condições para
viver. E não fique para àí chamando­
-nos cap1trub51tas. Se qui�r ven,ha vi­
ei,tar a mÍ!l1ha caSU e a des>tes humi.Jl­
des aldeão,;; que aqw v·i'vem. E, mais!
Da Malfj,tenda à.s Benfæuas, com .tanta
càsa c-omeroial, com t:mtos a'gl-omera­
dos famiJia-res, 'JI Câmara a_i,nda não

gastou $50. E não nos ven:ham im­

pingi,r que defendem os mais des­
fa¥or,ecidœ. Essa aqui n�o en,toa! A
sua entrev.ieta, a 'sua coragem n�o
são -sui ioientes para nos trooquilizar
po._¡;que nós sabemos que Os .repre­
sentantes da Câmam não g-ostam de
noo. Niio votámos 's'ocialisme" pron­
to! Querem que f'iquemos calados!
Et1tão façam 01 que prometeram ou

a,presentem .tazõ,es 'e .ideias válidllJS
e eu -deixar-v-os-ei, ,em paz e em

,s,os�e.go. Mas assim, correm o 'lli·s­
eo de ouvi.ren1 ainda mais ,porque
neste País alc.ançámos uma boa con­

quista wm {) ,25 de A-briJ: poder cri­
,ticar. Aí, O\S social,istas e&tão de pa-

«Evaporaram-se»
duma residência
28 contos
Da crusa do s'r. Joaquim Humber­

,to Garcia da SLIva, comercian·te, mo­

.rador na Rua Azevedo da Siha, des­
ta vi,la, voaram sern, deixrur .r,as,to

cerca de 28 contolSi,
Os faut()res da proeza, entraram

'Pelas portru; 'trruseüas da moradia,
aprovei,tando a awsência d-o propr'i,e­
-tário, ccmeram ,três gelados 'e a'P0-
deraram-se de paIDte da elevada
quantia ali deixada.

A,s investigações prosseguem, não
'sem ponderar a5 órcufilStâncias que
envolveram o refenido fur,to, pois faz

e�péc,i,e que os ·ratoooirc-s só tenham
dei,tado mãos 'a par,te do dinheiro
que ascendia a várias dezenas de
contos'.

la-rá,pios ou simples cleptóman-os?11 ,834$70

rabéns e têm o meu apoio. Quanto
à resolução dos problemas locais, so­

bretudo os da minha terra que co­

nheç-o de COI, nada de nove. Tudo
corno dentes. Até as promessas são

.iguais. Vejam ,lá se para a próxima
já não. neceseite de f.icar para aqui
escrevendo coisas duras mas verda­
dades, verdaddnhas.

III CONCURSO DE CINEMA

NÃO PROFISSIONAL

(INICIADOS)
DO ALGARVE

Orgaoizado 'Pel-o Grupo Juveni,1 de
Cinema do Boa Esperança, com a

colaboração da Comissão Regional
de Tur,ismo do Algarve, Câmarru Mu­
nicipal de Por,timão e Fed,eração Po-r­

tuguesa do Cinema Amador, decOif­
r·eu ern ,Porotimruo o «III G()ncmso de
Gnema N�o P,rofi-slsiooal (lnli,jcados)
do Alga-rve, a que c,oncorreram 11

p-elículrus, O ¡júri, constituído pel05
srs. Gent-i,1 Marques, Joaquim Mo-r·
.eira de ,Pinho e dr, Américo Santa­
-Cruz, ddiberou atr,ibuir ,os seguin­
tes prémios:

MedalhlllS «ABORDAGEM»,
do Grupo P,ré-Juvenil 74, de li,s­
boa; «HOMEM NASCIDO», de
Fernoodo Mato-s, de Moscavlde.

Di,plomas (Menções honrosas)
«TU SERÁS O FUTURO», do Gr,u­
po Acaso de P-ortimão;' «FANTA­
SIA», de Júlio, CapeLa da Cruz, de
Via:na do Cæs,telo; «Barr·eiw � 74/
/75» de ]losé Lança Perei,ra, do Bær­
,rei,ro.

Foi ainda dilStinguido com urna

ref'erênGia especial -o fil-me «OS TO­
MATES», de Ca-rJ.os Nascimento, de
Portimãe.,
As sessões ,em que foram projec­

,tad1!,s as obms concor-rü.da5 ·e abertas
a dfficussi-o !Sohee as mesma ,tive.am
a presença forma gemi de 'Público
em bastoo,te número de mui,to ,i.n!.e­
,res'sado.

CARTAS

A ESTE JORNAL

NÃO IDENTIFICADAS
De quan-d-o em vez .recebemos, w­

mo qualquer outno jomaL, ca·r,tas de
ass·inatu.ra ,duvidosa ou 'sob pseudó­
nimo que não permi,tem .a id,en.tifi­
caç�o- lindispensável do s'eu signa·tá­
r.i-o, mui,tas' das vezC-!; com -o pedido
ex:preSISo de -publicação.
Não 'teríamos dúvidas algumas em

acedenmos à 'inserção '�oli(l¡'tada 5e

em contrapar,tida o s'eu autor lSe dig­
na!>se assumi'r ,mdeclináveil$ .,espon­
sabiHdades, que não dev,em ser por­
'tergradas sob qualquer forma de ano­

nimato, para não falar., dar'o está, de
outras üoodições ex;igíyeis, des.ignllda­
mente, da ,oopr,tun'i,dade e do val-or
do esni,tc.. Acontece a,té qne esta alu­
dida relutância, ev,idenci'ada na di­
¥lllgaçiio de el'emen,tos de identifica.'
çruo recunhecív'eiõ, pode ser releva¿a
desde que o subscr.i-tor exter,iorize o

desejo de que o j-ornal não faça uSO

propalad<J.r.
I�to é, afinal, uma manei,ra de

cooperação eS<:-orrei,ta e q.u'e ,i-liba o

jornal, (,ama- por,ta-v{'z o'pinativo, de
óbv-ios e sempre p,rovávei.s embara­
ços.

Em face do exposto, aqui deixa­
mos c,cn,s,ignado, a quem ne- cas-o es­

,teja . ,implícito, uma d�spretenóo�a
rt'êomendação: aceÍ:tamos boamente
qualquer colaboração desde que esta
não deixe margem a dúvidas no to­
cante à I$ua proveniência.
Valeu?

'I

O REGRESSO DO GLOBE-TROTTER
'"

Goste! mu'i,to' de te conhecer, 'FernandOi. A gente via-se às
vezes al,i no Calfé Delfim, fa'lava-se, era 01 ham-dia ou s» boa­
-tarde da praxe, mas vê I,á que eu, nem sábia o teu nome!
Um dia are me v'i'este avisær ide que a policie estava a· multar

_

os eutomóveis estacionados (mal) ,em oima do passeio' e li­
vcaste-me de apanhar uma mu,lta, ,I'embr-as-te.? Mas aqora. dí­

g'o-te muito francamenlte, adorei penetrer no teu munde, De
conhecer a tua Mary, pe'mume longínquo das Austrálias aqui
rreste reotanglul:oziÍnho de sol espraiando a sua arte e, o seu

talento no carinho 'com que trata todas aquelas cerâmicas ar­

tesanals cozidas no ¡fOIQO da, casca de amêndoa, súper-rústicas,
tratadas por um. toque de pinturas' bonitas, aguare,ladas, aqui
e ,alii uns tons .azeitonados sobre o barro. baoro de ali mesmo,
barro de AI'mansi!.

Não' sei se és feliz, mas' celouío que Slim. Aquele ar de

campo, aquela simpliicidade, 'quase em esti,lo, de «pão. queijo
e amam, aquelas pequenas maravillhas que, os meus, olhos
nunca ürvha.m visto, equelas galinhas chinesas então são um

fenórnenol Calcula tu que eu oenseva que as glalünhas na Chi­
na eram como em toda a parte. ·ei no Ifim ide contas saem-me

aqueles bicharocos à Mao-Tsé-Tunq die, cabeça tão, redonda,
tão ;fellpuda OIU penuda. como se ihe queli,ra oharnad

Vê lá ,tu como sâo as coisas. Eu ¡pe'ns,alndo que' aqu'ele
género de artesanato era co,isa que ,já só servia de enfeh,e nal­

guma montra de reHquias a,llfa.rrábi'cas de museu, e YO'U desco­
brir que, aqUii me,smo ao 'pé do nariz, Ihá um tipo' que s,e

dedica a' criar obras desita e�péoie, gajo esse que eu só co­

nh'e'c'i.a de vista e do, qual ieu "esperaria tudo menlos descobr'i:r­
-lhe uma se'nsibi,llidade tão prorfunda Ipa.ra com es'tas peqoonas-
-g,randes co'isas, que a m.im me di'zem muito como a outras

pe'ssoas poderão não dizer naida. Que esse indi-víduo <fos,se

capaz de i,r à A,us-tráhia -buscar uma australia,na, uma Mary,
duas, ,três, qualtm Mary's, isso nãlo me sunpreende-ria nada. Ag.o­
ra, ,ir à Ausnrállia -buscar esta Mary (Mar.tins), s,ua mulher, ar­

tista, diplomada 'em Londres, para ,vir muito humilde e dis­
cretamente rEllco,loer-se' à casa dos pais, já -velhotes, continuar
luma ¡tradição de <famí,l'ia, reacendendo uma ohama que amea­

çava e�ing,uir-s'e, lisso é allg'o 'que me tocou prOlfundamente,.
,Cidladã,o' ,do mundo, ,exemp'lo vi-vo ,e Irecenlte do puro,

glolbe-,trotte,r, a tua ,Olaria T.rOitto assenta-te agora 'que, nem

uma, 'IUlva. liu ,que 'Partis,te ,para terras de estranja à ,procura

l_da
maior alprox,imação de ,paraíso, acabas,te po,r encontrá-lia

no, s'ítio onde nasceSite.

�.-----------------------------------__,

Nove ambulâncias do SNA refor­
çaram o parque de ambulânoias d-o
Algarve -na época de ponta em que
a população daquela 'Província du­

plica atravé,s do f,Juxo tu.rí5'l!ico de
Ver,ão'.
Tal reforço, decidido de acordo

com ru Federação de Bombeiros do
A¡lgarve e a Administração Distrital
de Saúde do A.[,garve procura fazer
face à crescente procura de trans­

podes saœitários típica da- época, es­

;tivaL.
Aquelas nove unida� foram dis­

tr.ibuldas às corporações de bombei­
ros q¡¡,e já dispunham de ambulân­
cias do SNA - Vila Real, Tavira,
Faro, AlbuIei.a, Poreimão 'e lagos
- à novel corporação de S. Barto­
l-omeu de Messines, reforçacdo ain­
da os serviços des Hospitais de Fa­
I[{) e Portimão.
Todas' es't3;¡s medidas se ,inserem

num plano de emergência que, dan­
do os M:US pr,imei:ros 'p3iSSOS ne ano

corrente, servícá de experiência ¡pa­
ra -nOVll,s in,iciativas futuras quer no

Algar,ve quer em zonas popwaeio­
-nalmente saturadlllS nOg mes-es de ve­

do.

SUBSCRICÃO
"

PARA UMA CADEIRA
DE RODAS
Mui,to embora tenhamos dado por

enœrrada, no nosso n.O 637, a subs­
cr.içã,o des,tinada a adqwi-ri-r uma ca­

deilfa de f()da5 pa'ra V,irgínia da
Gonc.eiçã.o Mendes, dev,ido a já ter­

mos alcænçado a meta visada, COIn-tic
nuamos a ,receber wntr,ibuições pro­
ven i,entes dos n-os'oos ,es,�imados l-ei­
·Dores.

O motivo é c.ompreensível, 'entre
a druta ,em que ati:n�imo'5 o' montan­
,te necessáDio ,e a n()tk-ia d¡(J' ,termo
da subscrição mediou um período
du.ran.te o qual .as dádivas não ces­

saram,

Cabe-nos poi,s aCUSar a 6lla recep­
çw, e não 'só... como agradecer o

,espiei,try de solici,tude demonstrado
'que niio desmerece drys demailS.An­
,te� pelo contrár,io. Com a gener,c­
s,idade ·e .imperativo de bem-.faz,&,
a,:é aqui ev,idenc"ados, se igualam e

emparceiram.
Por isso, da mesmà fo,rma, ,ende-

reçam,os r,ei,teradcs' agrad,ecimentosl.
Entretanto, damos relação da po­

,sição actual do monta-nte atingido e

dos' úl,timçs d-onativos recebLdos:
Tmnsporte ......... 11 050$20

Joaquim E-stêvão Rafael
(Arg,entina)

An,tooi-o da Si.[.va (Aus-
trál,ia) .

R,osil,ia de Sousa Vi,eim

(Lisboa) ..

Anónimo ..

100$00

384$50

200$00
100$00

Acidente de viação não impede o casamento
dum sexagenário

José de Sousa Mendonça" na:s.c'ido
a 8 de Dezembro de 1910, nado- e

criado ·em Loulé, onde res'ide, saiu
no .passado dia 21 d-o barbeiro, Jo­

go pela manhã, no que escanhoara
a pr,ecei,to a barba, pois ness,a data,
para 'si, mem()rável, i,r,ia cel'ebrar com

67 anos de i-dade os seU5 es,pon­
sailS.

Tra.nJS>i,tava pela Avenida José da
Goota Mealha, na sua mc,tol'izada,
provavelmente enlevado pelo -próximo
enlac'e matr.imonia,1 e de tal modo
que não, se ruperc'ebeu, quand'Ü ía a

transpôr o cruz amen,to, no sen,tido
da Rua Rainha D. leono,r e Rua Da­
v·id Tei'xei'ra, que um autocar,ro da
Rodo-viárja Nacional, abapa de Iilatrí-

cula HH-48·23', ,também a·1 i ci,rcu­
,lava.

O embate deu-&e, ines,perado, brus­
co e ,in-só1Lto, resuLtando dele o es­

magamento- da parte dia:ntei,ra da mo­

Itorizada e o 'Eeu condutor, José de
Sousa Mendonça, apenaô 1C0m algu­
mas escoúaçõcs,

O ac'identado nie, deve ter ganho
para o susto, no en,tant-o, depois de
trat,ado no Hospita'l de Loulé, 'e en­

vergado IO fato d'omingue;.ro, dev'e
,ter-s,e dado por fdiz, pois, apru­
mado e ,incóLu.me (para -os adesivos),
pôde comparec'er à cer.i<mónia nUipci,al
ainda que com J'i'gei,ro rutraso.

Casos destes, tão afortunados, nã,o
SJcontece·m todas os dias.


